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SOBREVIVÊNCIA DE IMPLANTES INSTALADOS EM PACIENTES HIV POSITIVO: 
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Este estudo teve por objetivo avaliar implantes instalados em pacientes HIV positivo a partir da 

sobrevivência e sucesso, perda óssea marginal e complicações. A revisão foi conduzida a partir do 

conceito PRISMA e está registrada no PROSPERO (CRD42017059318). Dois pesquisadores 

independentes foram responsáveis pelo levantamento bibliográfico nas bases de 

dadosPubmed/MEDLINE, Scopus e The Cochrane Library para estudos publicados até Outubro de 2017. 

Ao final, foram selecionados 6 estudos para análise qualitativa e quantitativa. Um total de 493 implantes 

foram instalados em 169 pacientes HIV-positivos e 328 implantes em 135 pacientes HIV  negativos com 

um período de acompanhamento médio de 47.9 meses (variação de 6 a 120 meses). As médias de 

sobrevivência e sucesso dos implantes instalados em pacientes HIV-positivos foi de 94.76% e 93.81% 

(baseado no numero de pacientes); 95.53% e 90.37% (baseado no numero de implantes instalados) 

respectivamente. A média de perda óssea marginal foi de 0.83mm (de acordo com o numero de pacientes) 

e 0.99mm (de acordo com o numero de implantes). Portanto a instalação de implantes em pacientes HIV-

positivo com fatores de risco controlados e contagem de células CD4 + normais é viável, visto que, esta 

revisão indicou que a sobrevivência dos implantes e os níveis de perda óssea marginal nesses pacientes 

foram semelhantes aos pacientes HIV-negativo. 
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